
JUSTIFICATIVA: 
PARTINDO DO PRESSUPOSTO QUE O OBJETIVO DA DIVISÃO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA E PROGRAMAS 
INTERSECRETARIAIS É DESENVOLVER, ARTICULADAMENTE COM OUTROS SETORES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO, OUTRAS SECRETARIAS E INSTITUIÇÕES PARCEIRAS, POLÍTICAS PÚBLICAS INTEGRADAS COM 
VISTAS À MELHORIA DAS APRENDIZAGENS RELACIONADAS À EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (EDH), 
DEMOCRACIA PARTICIPATIVA, CIDADANIA ATIVA, PROMOÇÃO DA SAÚDE E BEM-ESTAR FÍSICO, MENTAL E 
SOCIAL, NA PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E DA CULTURA DE PAZ E NÃO VIOLÊNCIA E QUE 
OS EIXOS 1, 2 E 3 DA REFERIDA DIVISÃO INTITULADOS, RESPECTIVAMENTE, GESTÃO DEMOCRÁTICA - 
ARTICULAÇÃO DAS INSTÂNCIAS DE GESTÃO PARTICIPATIVA, EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, CONVIVÊNCIA 
E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E CUIDADO, SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL INCENTIVAM PROGRAMAS E PROJETOS 
VOLTADOS À PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE, DO CUIDADO, DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E DA CULTURA DE PAZ, ARTICULANDO REGIONALMENTE A REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL À 
GARANTIA DE DIREITOS E À PROTEÇÃO INTEGRAL DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA PREFEITURA DE SÃO 
PAULO, TENDO COMO BASE LEGAL O ESTATUTO DA CRIANÇA E ADOLESCENTE – ECA.
NESTE SENTIDO, A AÇÃO SE ESTRUTURA NO PRINCÍPIO DE QUE TANTO A EDUCAÇÃO INTEGRAL COMO A 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS NECESSITAM SER REDIMENSIONADAS A PARTIR DAS REALIDADES DIVERSAS 
E DESIGUAIS DOS TERRITÓRIOS QUE AS UNIDADES EDUCACIONAIS ESTÃO INSERIDAS. 
EM CONSONÂNCIA COM OS TRÊS CONCEITOS ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE, SENDO ELES A 
EDUCAÇÃO INTEGRAL, A EQUIDADE E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA, BEM COMO COM OS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) PREVISTOS NA AGENDA 2030, EM ESPECIAL AOS ODS 3, QUE PREVÊ 
ASSEGURAR UMA VIDA SAUDÁVEL E PROMOVER O BEM-ESTAR PARA TODOS, EM TODAS AS IDADES E 4, QUE 
PREVÊ ASSEGURAR A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EQUITATIVA DE QUALIDADE, E PROMOVER OPORTUNIDADES DE 
APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA PARA TODOS, RESSALTANDO EM SEU ITEM 4.7, GARANTIR, ATÉ 2030, QUE 
TODOS OS ALUNOS ADQUIRAM CONHECIMENTOS E HABILIDADES NECESSÁRIAS PARA PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, INCLUSIVE, ENTRE OUTROS, POR MEIO DA EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ESTILOS DE VIDA SUSTENTÁVEIS, DIREITOS HUMANOS, IGUALDADE DE 
GÊNERO, PROMOÇÃO DE UMA CULTURA DE PAZ E NÃO-VIOLÊNCIA, CIDADANIA GLOBAL, E VALORIZAÇÃO DA 
DIVERSIDADE CULTURAL E DA CONTRIBUIÇÃO DA CULTURA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL.
A PRESENTE AÇÃO FORMATIVA, DIRIGIDA ÀS COMUNIDADES ESCOLARES, TEMATIZA QUESTÕES RELATIVAS AO 
ENFRENTAMENTO E PREVENÇÃO DOS CONFLITOS, DESTACANDO A IMPORTÂNCIA DA CONSTRUÇÃO DE UMA 
CULTURA ESCOLAR COM VISTAS A COMPREENDER E ATUAR, DE FORMA EFETIVA E COLETIVA, NAS DIVERSAS 
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SITUAÇÕES QUE EMERGEM DO CONVÍVIO ESCOLAR, VALORIZANDO PILARES FUNDAMENTAIS, COMO O DO 
RESPEITO, SOLIDARIEDADE, DIGNIDADE E DIREITOS HUMANOS; AINDA, TRAZ SUBSÍDIOS ÀS AÇÕES DAS 
COMISSÕES DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS POR MEIO DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E PROPÕE ESPAÇO 
PARA REFLEXÃO SOBRE AS PRÁTICAS DA ESCOLA EM TODA A SUA COMPLEXIDADE, COMPREENDENDO QUE O 
CONFLITO É INERENTE ÀS RELAÇÕES E QUE PODEM E DEVEM SER ABORDADOS NO COTIDIANO PARA QUE SEJAM 
TRATADOS DE FORMA PROPOSITIVA AO SURGIREM INCIDENTES. 
ESTA AÇÃO PREVÊ A REALIZAÇÃO DE UM CONJUNTO DE ATIVIDADES, GARANTINDO ASSIM UM PERCURSO 
FORMATIVO CONCEITUAL E PRÁTICO PARA OS INTEGRANTES DAS COMISSÕES DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS, 
ATENDENDO ÀS SUAS DEMANDAS NO DECORRER DO ANO LETIVO.

OBJETIVOS: 
OBJETIVO GERAL: 
• PROMOVER A ADOÇÃO DA SOLIDARIEDADE E DA JUSTIÇA;
• PROMOVER O APROFUNDAMENTO DAS REFLEXÕES SOBRE O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL AS PRÁTICAS 
E RELACIONAMENTOS NO CONVÍVIO ESCOLAR;
• FORTALECER VALORES QUE EMBASAM OS DIREITOS HUMANOS E SÃO ESSENCIAIS PARA GARANTIR A 
DIGNIDADE DE TODOS COMO ATITUDES PRESENTES NAS DIFERENTES PRÁTICAS DA COMUNIDADE ESCOLAR;
• PROPICIAR A EDUCAÇÃO EM VALORES CONTEXTUALIZADA NESSE MOMENTO DE CONVÍVIO.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
SUBSIDIAR OS INTEGRANTES DAS CMC, ATRAVÉS DA REFLEXÃO E DEBATES, NA(O):
• ADOÇÃO DO RESPEITO MÚTUO EM QUALQUER SITUAÇÃO, INDEPENDENTE DE QUALQUER DIFERENÇA, 
VALORIZANDO O CONVÍVIO COM A DIVERSIDADE DE PESSOAS E CULTURAS QUE INTEGRAM A COMUNIDADE 
ESCOLAR; 
• COMPREENSÃO DE QUE O CONFLITO É INERENTE ÀS RELAÇÕES E QUE PODEM E DEVEM SER ABORDADOS NO 
COTIDIANO PARA QUE SEJAM TRATADOS DE FORMA PROPOSITIVA E NÃO APENAS REATIVA, QUANDO SURGEM 
INCIDENTES; 
• ELABORAÇÃO DE FORMAS DE TRABALHO PEDAGÓGICO PREVENTIVO E FORMAS DE INTERVENÇÃO EDUCATIVA 
NAS DIFERENTES SITUAÇÕES DO COTIDIANO E DA ORGANIZAÇÃO DA U.E.;
• AVANÇO EM DIREÇÃO A FAZER DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS UM CONTEXTO FAVORÁVEL À 
MEDIAÇÃO DE CONFLITOS, UMA PRÁTICA CONTÍNUA E UMA CULTURA PERMANENTE.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE TEMÁTICA 1: DIREITOS HUMANOS, EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 
 
ABORDA AS PRINCIPAIS IDEIAS ACERCA DOS DIREITOS HUMANOS E DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS POR 
MEIO DA DISCUSSÃO DE CONCEPÇÕES QUE COSTUMAM CIRCULAR NA SOCIEDADE A RESPEITO DESSES TEMAS E 
OS RELACIONA À CONCEPÇÃO DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS, ENTENDIDA COMO CULTURA EDUCACIONAL, PARA 
ALÉM DE UM CONJUNTO DE TÉCNICAS DE SOLUÇÃO DE PROBLEMAS.  UNIDADE TEMÁTICA 
2: MAPEAMENTO POR MEIO DE ALGUNS CAMPOS DE ANÁLISE, A ATIVIDADE DE MAPEAMENTO DA 
ORGANIZAÇÃO E DA VIDA COTIDIANA DA UE É UMA POTENTE ESTRATÉGIA PARA SE “PENSAR A ESCOLA” NA 
PERSPECTIVA DA PROMOÇÃO DE RELAÇÕES DE RESPEITO MÚTUO E DA AFIRMAÇÃO CONCRETA DOS VALORES 
DOS DH. NESTA AULA, SUBSIDIADA POR EXERCÍCIOS, TEM INÍCIO A PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DE UM PLANO 
QUE DIALOGUE COM AS NECESSIDADES MAIS URGENTES IDENTIFICADAS A PARTIR DA CONCEPÇÃO DA 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E QUE TENHA COMO PREMISSA AGREGAR 
TODA A COMUNIDADE NESTA CONSTRUÇÃO.   UNIDADE TEMÁTICA 3: RESPEITO MÚTUO ABORDA O 
RESPEITO COMO UM CONCEITO CENTRAL DA EDUCAÇÃO EM VALORES, EM ESPECIAL DA PRÁTICA DA 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E ESSENCIAL PARA A MEDIAÇÃO DE CONFLITOS. A PARTIR DA REFLEXÃO 
SOBRE O TEMA, DISCUTE-SE O PAPEL DO RESPEITO NO DIA A DIA DA ESCOLA E A CONCEPÇÃO DE RESPEITO 
MÚTUO COMO FUNDAMENTAL PARA QUE AS RELAÇÕES DENTRO DA ESCOLA SEJAM PERMEADAS DE JUSTIÇA, 
PRESERVANDO-SE A DIGNIDADE DE TODOS. JUNTO A ISSO, SE EVIDENCIARÁ O QUANTO A CONCRETIZAÇÃO DA 
PROPOSTA DA MEDIAÇÃO DEPENDE DO RECONHECIMENTO DA PRESENÇA DESSES VALORES NAS PRÁTICAS E 
ATITUDES DOS EDUCADORES.  UNIDADE TEMÁTICA 4: MEDIAÇÃO DE CONFLITOS  ESSA AULA SERÁ DEDICADA 
À EXPLICITAÇÃO DA CONVERGÊNCIA DE PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E DA EDH NUMA ANÁLISE DE 
SITUAÇÃO REAL. SERÃO FEITAS REFLEXÕES SOBRE ALGUNS PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS PARA 
POSSIBILITAR O ESTABELECIMENTO DE ALGUMAS BASES QUE DIFERENCIAM AS IDEIAS DE CONFLITO E 
VIOLÊNCIA. EM SEGUIDA, NUMA REFLEXÃO COLETIVA, SERÁ PROPOSTO QUE, A PARTIR DELAS SEJAM PENSADOS 
CRITÉRIOS PARA ANALISAR SITUAÇÕES INERENTES AO AMBIENTE ESCOLAR QUE EXIJAM INTERVENÇÕES 
EDUCACIONAIS E PEDAGÓGICAS, NO SENTIDO DE MEDIAR OS CONFLITOS, E TAMBÉM NO SENTIDO DE 



EXPERIENCIAR A ESCUTA MÚTUA E A REFLEXÃO COLETIVA NO ÂMBITO DA ESCOLA.  UNIDADE TEMÁTICA 
5: RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E COTIDIANO ESCOLAR ABORDA AS QUESTÕES DE DISCRIMINAÇÃO, 
PRECONCEITO E RACISMO NO COTIDIANO ESCOLAR E SUAS MANIFESTAÇÕES NA FORMA DOS CONFLITOS QUE 
ATRAVESSAM AS RELAÇÕES NA ESCOLA. A AULA SE PROPÕE A INVESTIGAR SITUAÇÕES COTIDIANAS QUE 
DELINEIAM ESTEREÓTIPOS RACIAIS E IMPACTAM CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E INSTITUCIONAIS, PRODUZINDO 
VIOLÊNCIAS SIMBÓLICAS E MECANISMOS DE DISCRIMINAÇÃO. A PARTIR DA REFLEXÃO SOBRE CENAS DO DIA A 
DIA NA ESCOLA, PRETENDE-SE DEBATER FORMAS E SUBSÍDIOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UM TRABALHO 
PEDAGÓGICO COMPROMETIDO COM A PROMOÇÃO DA IGUALDADE, PARTINDO DA DESNATURALIZAÇÃO DE 
PRÁTICAS COTIDIANAS DE DISCRIMINAÇÃO E PRECONCEITO.  UNIDADE TEMÁTICA 6: QUESTÕES DE GÊNERO E 
COTIDIANO ESCOLAR NESTA AULA SERÃO ABORDADOS CONCEITOS RELACIONADOS A GÊNERO, SEXUALIDADE, 
LGBTFOBIA E SEUS ATRAVESSAMENTOS NO COTIDIANO ESCOLAR, DE FORMA A POSSIBILITAR A CONSTRUÇÃO 
DE PRÁTICAS INCLUSIVAS E DE RESPEITO ÀS DIFERENÇAS, ENFRENTANDO SITUAÇÕES DE HUMILHAÇÃO. PARTE-
SE DA IDEIA DE QUE GÊNERO É O CONJUNTO DE IDEIAS, SIGNIFICADOS E REPRESENTAÇÕES QUE ENGENDRAM 
PAPÉIS SOCIAIS E CONDUTAS RELACIONADOS ÀS NOÇÕES DE MASCULINIDADE E À FEMINILIDADE.  UNIDADE 
TEMÁTICA 7: PRÁTICAS DEMOCRÁTICAS NA ESCOLA  COMO ÚLTIMO ENCONTRO DO CURSO, ESTA 
AULA/ENCONTRO PRETENDE RECONSTITUIR O FIO CONDUTOR DA AÇÃO FORMATIVA DE EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS HUMANOS COM A FINALIDADE DE RELACIONAR OS TEMAS TRATADOS À CONCEPÇÃO DE 
DEMOCRACIA TRATADA NA 1A AULA/ENCONTRO, PROMOVENDO, NA PARTE SÍNCRONA, UM DEBATE SOBRE 
PRÁTICAS ESCOLARES DEMOCRÁTICAS E DEMOCRATIZADORAS COMO CONDIÇÃO PARA A MEDIAÇÃO DE 
CONFLITOS E PARA A EDH.   

PROCEDIMENTOS: 
O CURSO DE FORMAÇÃO ACONTECERÁ INTEGRALMENTE À DISTÂNCIA, SENDO UM TOTAL DE 16 HORAS DE 
CURSO EM FORMATO EAD (AULAS GRAVADAS) NO PORTAL DO PROJETO RESPEITAR É PRECISO! E 10 HORAS DE 
AULAS SÍNCRONAS NO FORMATO ONLINE VIA TEAMS. OS ENCONTROS CONTARÃO COM: - MOMENTOS DE 
DISCUSSÃO SOBRE OS CONCEITOS E PROPOSTAS DE AÇÃO, ASSIM COMO A TEMATIZAÇÃO DAS PRÁTICAS DE 
EDH INCLUINDO REFLEXÃO SOBRE TEMAS DO CONVÍVIO ESCOLAR, ESTUDOS DE CASO, USO DE VÍDEOS, 
RECOMENDAÇÕES DE LEITURA, DE ACORDO COM OS CONTEÚDOS A SEREM TRATADOS EM CADA AULA. - 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA – LEITURAS EXPLORATÓRIAS E INTERPRETATIVAS DA BASE TEÓRICA; PARA CADA 
AULA SERÃO DISPONIBILIZADOS DIFERENTES MATERIAIS, TAIS COMO POWER POINT COM O CONTEÚDO E A 
PAUTA DESENVOLVIDA, TEXTOS OU VÍDEOS COMPLEMENTARES E INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS PARA 
APROFUNDAMENTO.  AS AULAS SERÃO ESTRUTURADAS DA SEGUINTE MANEIRA: • PARA COMEÇAR – 
APRESENTAÇÃO DA AULA E DO TEMA – RELEVÂNCIA DO TEMA PARA A FINALIDADE DO CURSO E PARA O 
TRABALHO NA ESCOLA (PORQUE/PARA QUE ESSE TEMA ESTÁ NESSE CURSO). • O COTIDIANO NA U.E. – COMO 
O TEMA “ACONTECE” NO COTIDIANO ESCOLAR, COM A APRESENTAÇÃO DE UM CASO, OU UM RELATO OU UMA 
CENA GRAVADA, OU UM TEXTO, ÁUDIO ...  • PROBLEMATIZAÇÃO - LEVANTAMENTO DE QUESTÃO/ÕES PARA 
REFLEXÃO DOS PARTICIPANTES (POR EX, VC ACHA NECESSÁRIO INCLUIR ISSO NO SEU TRABALHO EDUCATIVO?), 
PROPOSTAS DE ATIVIDADE PARA SEREM REALIZADAS À DISTÂNCIA (POR EX. REGISTROS DE ALGO A SER 
OBSERVADO) • APROFUNDAMENTO – ANÁLISE DA SITUAÇÃO APRESENTADA, EXPLICITANDO OS ‘CONTEÚDOS’ 
AÍ ENVOLVIDOS, A CONCEPÇÃO ORIENTA ESSA ABORDAGEM, EXPLICITANDO OS PRINCÍPIOS E VALORES DOS DH 
ENVOLVIDOS, INDICANDO LEITURAS E AS ATUAIS DISCUSSÕES SOBRE O TEMA.  • REFLEXÃO FINAL – RETOMADA 
DO PERCURSO, ARTICULANDO A FINALIDADE DA INCLUSÃO DO TEMA AO QUE FOI REALIZADO COM OS 
PRINCÍPIOS E VALORES E ‘CHAMANDO’ OS PARTICIPANTES A REFLETIR SOBRE COMO O QUE FOI TRATADO SE 
REPETE EM OUTRAS SITUAÇÕES DO COTIDIANO E PROBLEMATIZANDO O PORQUÊ ISSO ACONTECE. A 
REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE OBRIGATÓRIA FARÁ COM QUE OS EDUCADORES PARTICIPANTES VOLTEM SEU 
OLHAR PARA O DIA-A-DIA DA COMUNIDADE ESCOLAR, BUSCANDO COMPREENDER AS RELAÇÕES QUE AÍ SE DÃO 
A PARTIR DOS PRINCÍPIOS DA EDH, E DESSE MODO FAZENDO COM QUE O PROJETO CHEGUE AO “CHÃO DA 
ESCOLA”. TANTO OS ENCONTROS SÍNCRONOS COMO OS ASSÍNCRONOS MESCLAM APRENDIZAGENS TEÓRICAS E 
METODOLÓGICAS DA PROPOSTA, COM A EXECUÇÃO DE ATIVIDADES E DINÂMICAS QUE INTERAGEM 
DIRETAMENTE COM OS/AS CURSISTAS. 

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
• ENTREGA DE ATIVIDADE ESTRUTURADA: PESQUISA APLICADA PARA CONHECIMENTO, SONDAGEM E 
MAPEAMENTO DAS NECESSIDADES E REALIDADES DOS ESTUDANTES E DO TERRITÓRIO EDUCACIONAL, A FIM DE 
PRATICAR/ ADOTAR OS SABERES E ESTRATÉGIAS DESENVOLVIDAS AO LONGO DA FORMAÇÃO, CONTRIBUINDO, 
ASSIM, PARA FINS PRÁTICOS, VISANDO MINIMIZAR OS DESDOBRAMENTOS ENCONTRADOS NA REALIDADE. A 
REFERIDA ATIVIDADE TEM COMO PRINCIPAL OBJETIVO, A PARTIR DOS CONHECIMENTOS E DAS REFLEXÕES 
PROMOVIDAS PELO CURSO, LEVAR CADA EDUCADOR A ANALISAR O CONVÍVIO NO COTIDIANO NA U.E. 
(CONSIDERANDO A ORGANIZAÇÃO, AS PRÁTICAS E OS COSTUMES DA UNIDADE) E ELEGER UMA PRIORIDADE 



PARA SUA ATUAÇÃO, NA PROMOÇÃO DO RESPEITO MÚTUO E DA CULTURA DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS, PARA 
INTEGRAR O SEU PLANO DE AÇÃO, JUSTIFICANDO A ESCOLHA. • COMPARECIMENTO ÀS SESSÕES DE AULAS 
SÍNCRONAS QUE ACONTECERÃO EM FORMATO ONLINE VIA PLATAFORMA TEAMS. 

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 12/09 A 22/11/2022.
DATAS, HORÁRIOS E LOCAIS DAS AULAS PRESENCIAIS:
TURMA 14 – DRE BUTANTÃ
12/09; 17/10; 21/11 – DAS 9H ÀS 12H
CEU UIRAPURU - RUA NAZIR MIGUEL, 849 - JARDIM PAULO VI
TURMA 15 – DRE CAMPO LIMPO
12/09; 17/10; 21/11 – DAS 9H ÀS 12H
CEU CAMPO LIMPO - AVENIDA CARLOS LACERDA, 678
TURMA 16 – DRE CAPELA DO SOCORRO
12/09; 17/10; 21/11- DAS 14H ÀS 17H
SALA DE REUNIÕES DICEU/DIPED - AV. DO RIO BONITO, 2330 - SOCORRO
TURMA 17 – DRE GUAIANASES
13/09; 18/10; 22/11 - DAS 9H ÀS 12H
UNICEU - CEU JAMBEIRO - AV. JOSÉ PINHEIRO BORGES, 60 - GUAIANASES
TURMA 18 – DRE FREGUESIA/BRASILÂNDIA
13/09; 18/10; 22/11 - DAS 9H ÀS 12H
AUDITÓRIO DE REUNIÕES - RUA LEO RIBEIRO DE MORAES, 66 - FREGUESIA DO Ó
TURMA 19 – DRE IPIRANGA
13/09; 18/10; 22/11 - DAS 14H ÀS 17H
AUDITÓRIO DRE - RUA LEANDRO DUPRET, 525 – VILA CLEMENTINO
TURMA 20 – DRE ITAQUERA
13/09; 18/10; 22/11- DAS 14H ÀS 17H
CEU ARICANDUVA - AV. OLGA FADEL ABARCA, S/N - JARDIM SANTA TERESINHA
TURMA 21 – DRE JAÇANÃ/TREMEMBÉ
15/09; 20/10; 17/11 – DAS 9H ÀS 12H
CENTRO DE FORMAÇÃO- RUA MARIQUINHA VIANA, 656 - ÁGUA FRIA
TURMA 22 – DRE SÃO MIGUEL
15/09; 20/10; 17/11- DAS 14H ÀS 17H
AUDITÓRIO DRE - AVENIDA NORDESTINA, 747 – VILA AMERICANA
TURMA 23 – DRE PENHA
16/09; 21/10; 18/11- DAS 9H ÀS 12H
CEU CARRÃO - CAROLINA MARIA DE JESUS - RUA MONTE SERRAT, 230 - TATUAPÉ
TURMA 24 – DRE PIRITUBA/JARAGUÁ
16/09; 21/10; 18/11- DAS 9H ÀS 12H
CEU JAGUARÉ - AV. KENKITI SIMOMOTO, 80 - JAGUARÉ
TURMA 25 - DRE SANTO AMARO
16/09; 21/10; 18/11 - DAS 14H ÀS 17H
EMEF BERNARDO O’HIGGINS- RUA PALACETE DAS ÁGUIAS, 585 - VILA ALEXANDRIA
TURMA 26 – DRE SÃO MATEUS
16/09; 21/10; 18/11 - DAS 14H ÀS 17H
CEU SÃO MATEUS - SALA MULTIUSO - RUA CURUMATIM, 201 - PARQUE BOA ESPERANÇA

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 100% DE FREQUÊNCIA, REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA
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